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SESSÃO 2.264 – ORDINÁRIA

06 de abril de 2015

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 06 de abril de 2015, às 18h11min. Quero agradecer as pessoas presentes que nos, vieram nos prestigiar nessa sessão e as pessoas que nos ouvem pela rádio web, acessando o site da Câmara de Vereadores. 
LEITURA DOS EXPEDIENTES

Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente. 
VEREADOR SECRETÁRIO ALEXANDRE SCORTEGAGNA:
EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 032/2015, que responde o requerimento da Câmara nº 006/2015, e encaminha cópia do memorando nº 53/2015, da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto, informando, no item 1, quais as escolas da rede municipal de ensino que não se enquadram nas distâncias estabelecidas para que os professores tenham direito a receber o difícil acesso, em atenção ao requerimento nº 019/2015, de autoria do Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy; e informa também, no item 2 do memorando citado, o horário de funcionamento do Cemel, em atenção ao requerimento nº 020/2015, de autoria do Vereador Gilberto Miguel Malacarne.

Ofício nº 033/2015, que encaminha os demonstrativos contábeis relativos ao mês de fevereiro de 2015 e os Relatórios Resumidos da Execução Orçamentária referentes ao primeiro bimestre de 2015, para análise dos Vereadores.  

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Indicação nº 034/2015, de autoria do Vereador Alexandre Scortegagna, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de uma placa de “Pare” ou uma pintura no chão com a palavra “Pare” no entroncamento das ruas Heitor Curra e Flores da Cunha, próximo à entrada de acesso da escola Interativa, no bairro União. 

Requerimento nº 023/2015, de autoria do Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que encaminhe a esta Casa uma cópia do regimento escolar em vigor e da matriz curricular do ensino fundamental I e II, educação infantil e EJA.

Requerimento nº 024/2015, de autoria do Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy, que solicita prorrogação pelo prazo de 30 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre o Projeto de Lei Complementar nº 004/2015. 

Requerimento nº 025/2015, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que informe a esta Casa quais as medidas que foram adotadas em relação ao Termo de Compromisso firmado entre o Poder Público Municipal e o Senhor Elto Veadrigo. 

EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 

Ofício nº 02/2015, do Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Vista Alegre do Prata, que solicita que esta Casa aprecie e aprove uma moção de apoio ao Legislativo Municipal de Vista Alegre do Prata, a fim de dar maior respaldo e sustentação ao pleito de conclusão da pavimentação da ERS-441, que liga o município de Guaporé a Nova Prata, passando por Vista Alegre do Sul, sendo que esta moção integrará a documentação que será entregue ao Governador de Estado e demais autoridades municipais. 

Ofício do Presidente da Associação dos Amigos de Sospirolo, que solicita espaço para se manifestar na Tribuna Livre, a fim de discutir sobre o processo de tombamento do cemitério dos Combatentes, localizado no Travessão Martins.  

E-mail da Coordenadora do Programa Plenarinho da Câmara dos Deputados, que informa que foram abertas as inscrições de câmaras mirins municipais para estudantes matriculados do 5º ao 9º ano do ensino fundamental, para participarem do Câmara Mirim 2015, no mês de outubro de 2015, em Brasília. 

E-mail do Deputado Estadual João Reinelli, que encaminha convite para participar do Grande Expediente Especial em homenagem aos 140 anos da imigração italiana no Rio Grande do Sul, no dia 20 de maio de 2015, às 14:00 horas, no Plenário 20 de Setembro do Palácio Farroupilha, em Porto Alegre.

Cartões de felicitações de Páscoa da comunidade escolar Tiradentes e da escola Interativa. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado. Passamos então ao 

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com o Vereador Moacir Ascari.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam na noite de hoje, Secretário da Saúde Vanderlei, Secretário Piroli, demais funcionários públicos municipais que se encontram na noite de hoje. Fiz um requerimento solicitando então ao Prefeito Municipal para que responda a esta Casa referente a um Termo de Ajustamento de Conduta feito há trinta meses atrás. E eu nunca tinha visto o Executivo Municipal fornecer um alvará provisório de trinta meses. E venceu agora na última sexta-feira, dia 27, venceu esse prazo, e com Termo de Ajustamento de Conduta entre as partes do Poder Público Municipal e por parte do empreendedor. Eu vi que nada foi feito nesses trinta meses, a não ser o recebimento do aluguel por parte do promitente. Então estou solicitando, já que venceu o prazo agora, quais as medidas que serão tomadas a partir de agora em diante referente este assunto. Já defendi nesta Casa aqui que obras irregulares elas vêm se repetindo, pedi que fossem suspenso o protocolo de qualquer obra nova de empreendedores que fazem obras em Flores da Cunha, até não sanarem todas as pendências que tem em obras anteriores. E a coisa vem se repetindo e certamente está se infringindo a lei orgânica do município. Então eu gostaria de agora que venceu o prazo quais as medidas necessárias estão sendo tomadas quanto a esse empreendedor que está no requerimento. Era isso. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra a Vereadora Renata Zorgi Lusa. 

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Desculpe, Senhor Presidente, eu acho que é só do Grande Expediente.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Ah, perdão! Peço perdão, não, peço perdão. O segundo inscrito é o Vereador Alexandre Scortegagna. Desculpa, Vereadora!

VEREADOR ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Obrigado Presidente. Senhor Presidente, Vereadores, Vereadora, nobres munícipes que nos visitam sejam bem-vindos, estendo um cumprimento ao Secretário da Saúde Vanderlei Stuani, Secretário da Agricultura Jones Piroli também, demais pessoas da comunidade em geral, comunidade civil sejam bem-vindos, bem-vindas. Senhor Presidente, na indicação que eu redigi e encaminhei ao Executivo, nº 034/2015, onde eu solicito que o Departamento de Trânsito juntamente com as pessoas cabíveis para desempenhar esta tarefa, façam uma visita in loco ali no entroncamento da rua Heitor Curra com a rua Flores da Cunha ali no bairro União, onde dá acesso a entrada da escola Interativa, porque há sinais verticais, placa pare sinalizando. Parece que há uma placa só, mas ao meio-dia horário de pico ali na saída de alunos, pais buscando alunos, ônibus levando empregados, enfim, ali, restaurante ali próximo, as ruas já são ruelas, um pouco menores, então ali o fluxo é grande e o perigo também. E as pessoas muitas vezes descem já essa, a rua Heitor Curra ela tem uma subida depois tem uma descida pro bairro União, alta velocidade ali, então o perigo é constante. Então deve-se fazer um estudo ali pra colocar ou faixa de pedestre ou algum redutor de velocidade e principalmente na Heitor Curra com a Flores da Cunha, Senhor Presidente, o entroncamento ali só tem uma placa, né, sinalização vertical. Mas é pouco porque quem vem da Interativa para o centro de Flores da Cunha não para e quem vem da, do centro para a RS-122, se dirige ao restaurante Santa Rita ali, o fluxo é grande e pode haver sinistros inesperados. Então que seja feito um estudo com o Departamento de Trânsito para sanar essa mazela que aí está. E depois que a escola Interativa se transferiu para o bairro União todos sabem que o fluxo aumenta, pais buscando e levando seus filhos até a escola. Então tem que oferecer uma infraestrutura com segurança. Era isto, Presidente, obrigado.
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Sem mais Vereadores então inscritos para o Pequeno Expediente, passamos para o 

GRANDE EXPEDIENTE
Com os Vereadores inscritos. Com a palavra a Vereadora Renata Zorgi Lusa. Agora sim, Vereadora. 

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente Luiz Antonio Pereira dos Santos; Nobres Colegas Vereadores; Jones Piroli, Secretário da Agricultura; Vanderlei Stuani, Secretário da Saúde; imprensa; funcionárias da Casa; ouvintes da rádio web; público presente, sejam todos bem-vindos. Hoje utilizo essa tribuna para falar um pouco da história do Casarão dos Veronese.  Aconteceu na última quinta-feira, dia 02, o lançamento das obras de restauração do Casarão dos Veronese em Otávio Rocha distrito de Flores da Cunha, onde a maioria dos Colegas Vereadores estiveram presentes. A construção foi o primeiro patrimônio tombado na região da colonização italiana e tem o título de maior prédio construído em pedras do Estado por imigrantes italianos. Sua reforma será realizada com recursos provenientes da Lei Estadual de Incentivo à Cultura, com patrocínio das empresas Florense e Keko. A partir de hoje iniciam as obras de restauração do Casarão dos Veronese em Otávio Rocha, Flores da Cunha. Tombado pelo Estado, são aproximadamente 900 metros retratando uma construção medieval. A neta, poetisa e escritora, Nelly Veronese Mascia, assim descreveu o velho casarão: “A casa de pedra. Cem anos de construção, a casa de pedra retrata tudo que os imigrantes passaram, seus utensílios falam de remotos tempos! Cada objeto tocado faz reviver uma vida passada entre as agruras e as delícias de desbravadores de mata... Sopitando no fundo de sua alma, como no velho baú de recordações, toda saudade que havia deixado, do outro lado do oceano! Benditos, valentes imigrantes, dando sua força, esperança e amor a nova terra de adoção! Em torno ‘al foccolare’ ainda ressoam as histórias, as músicas lembradas da terra saudosa e distante! Casa de pedra, tu tens vida e transmites a beleza de viver. Aqui houve a ternura do amor, na lua-de-mel dos recém-casados! Aqui nasceram crianças brasileiras, cujo sangue italiano corre em suas veias! Cada pedra colocada para formar a casa é parte das famílias e gerações que por aqui passaram... Cada pedra chora... Cada pedra conta a saudade da terra em que nasceram e a doação de suas vidas à nova terra! Pitoresca é a casa com o coqueiro ao lado, a sacudir seus leques ao vento, cantando a canção italiana. Dos imigrantes saudosos, recordando a terra de origem há um século deixada. E as gerações continuam em cada pedra, com suas raízes italianas. A casa de pedra é o marco da imigração italiana!” Neli conseguiu de forma poética e saudosa expressar o amor e orgulho dos seus antepassados e assim, esperamos que as novas gerações tenham acesso a história de nossos imigrantes. Eu pedi pra Madelaine, a nossa assessora passar um pouco do que representa o casarão, fotos pra vocês poderem acompanhar. (Exibição de imagens através da televisão). Protagonista de uma história de 120 anos, o lendário Casarão dos Veronese, em Otávio Rocha, tem seu passado e, principalmente, seu futuro garantidos a partir desta quinta-feira, dia dois. O lançamento oficial das obras de restauração foi em uma cerimônia marcada pela emoção, chega quase 30 anos após a construção ter sido tombada pelo Patrimônio Histórico Estadual, ainda em 1986. Em dois anos o espaço deverá estar transformado em um amplo centro de cultura, lazer e turismo, focado na cultura dos pioneiros colonizadores italianos. Entram aí aspectos como a religiosidade, o trabalho e, logicamente, a gastronomia. Toda essa trajetória teve início em 1885, quando da chegada do imigrante italiano Felice Veronese ao então Travessão Marcolino Moura, hoje distrito de Otávio Rocha, em Flores da Cunha. A edificação, de dois andares e cerca de 900 metros quadrados, surgiu dez anos depois, em 1895. Construída com pedra basalto, abrigou inicialmente a família, depois uma vinícola e também uma das primeiras fábricas de pólvora e foguetes do Brasil, a Veronese S/A, hoje reconhecida nacionalmente e internacionalmente pela fabricação de produtos químicos. Após se mudar para Caxias, os Veronese venderam o terreno para a família Galiotto, que manteve na propriedade alguns parreirais e usou-a para a criação de animais, com a casa servindo de depósito. Nesse período, porém, o imóvel começou a se deteriorar, o telhado ruiu e parte das pedras utilizadas nas paredes começou a ser retirada para outros fins. A partir daí, a Prefeitura de Flores da Cunha resolveu intervir. Em 2002, o então prefeito Heleno Oliboni desapropriou a área, compensando os proprietários. O projeto de restauro do prédio foi aprovado via Lei de Incentivo à Cultura Estadual ainda em 2012, mas só no ano passado a Prefeitura de Flores da Cunha em parceria com a Fundação Otávio Rocha, conseguiu fechar as parcerias e arrecadar a verba para o início das obras. A restauração custará entorno de dois milhões e meio de reais e será feita com recursos provenientes da Lei Estadual de Incentivo à Cultura, com patrocínio das empresas Florense e Keko. A Arquium Construções e Restauro de Porto Alegre foi a vencedora da licitação. O Casarão dos Veronese constitui-se num dos mais importantes referenciais históricos da arquitetura da imigração italiana no Estado. Em entrevista ao Pioneiro em 2014, Cristina Schneider, uma das responsáveis pelo projeto de restauro, explicou que como a casa está em estado de degradação, uma estrutura metálica será construída para sustentá-la, promovendo o contraste entre o antigo e o novo. O início das obras no Casarão dos Veronese também coincide com as comemorações dos 140 anos da imigração italiana na Serra, iniciada em 1875. A construção surgiu cerca de 20 anos depois, em 1895, como já foi colocado.  A empresa vencedora da licitação para o trabalho no Casarão dos Veronese é a Arquium Construções e Restauro, de Porto Alegre. O empreendimento trabalha também atualmente na restauração do Mercado Público de Porto Alegre, da capital gaúcha, sob o comando do arquiteto Edegar Bittencourt da Luz. O projeto original de recuperação é de autoria do arquiteto Evaldo Schumacher, hoje falecido, e com a coautoria da arquiteta Sandra Barella. Será mantido com algumas alterações na divulgação e na descrição de itens específicos das salas temáticas, conforme a gestora cultural da Patrimonium, Cristina Seibert Schneider. Com a assinatura do início das obras agora no dia 02, já no dia de hoje começou a ser montada a estrutura de trabalho. A licitação prevê o prazo de conclusão máximo de 24 meses, portanto dois anos. O projeto desenvolvido para o Casarão dos Veronese transforma o local em um espaço cultural. Cada sala terá uma temática como a uva, o vinho, o milho, a polenta, o trigo e o pão, além da recriação de ambientes dos antigos casarões que abrigavam os colonizadores italianos. A Patrìmonium trabalha também na readequação do projeto, pensando na expografia (design, linguagem e interação) das salas temáticas. Um espaço gastronômico compõe o Casarão, com o serviço de pequenas refeições da culinária italiana. O roteiro turístico Caminhos da Colônia terá o local como sede. Felice Veronese, imigrante de Monte Magré, norte da Itália, que se estabeleceu em 1882 no travessão Marcolino Moura, hoje distrito de Otávio Rocha. Em 27 de novembro de 1986 o Casarão, considerado um dos mais importantes prédios históricos da imigração italiana, foi tombado pelo Iphae - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado, sendo hoje o único bem tombado de Flores da Cunha. Em 1989 é iniciada uma restauração que não seguiu adiante devido aos custos. Preservar um casarão desta magnitude, não é a história pela história, mas a história mais linda e sofrida dos nossos antepassados.  E isso não será por 20 ou 30 anos, mas será para que as novas gerações tenham acesso a essa história de amor, fé e trabalho. Temos que preservar nossa história para um dia poder mostrar aos nossos filhos, netos e bisnetos, como foi difícil o início de tudo, e se não preservarmos algumas dessas construções centenárias vamos mostrar de que forma? Esse é o legado da nossa imigração italiana que merece ser preservada e valorizada da qual temos muito orgulho! Graças ao empenho de tantas pessoas hoje a obra de restauração é uma realidade. Não posso deixar de lembrar aqui, nessa tribuna hoje, de Floriano Molon que foi incansável nesta luta; a Associação dos Amigos de Otávio Rocha, aqui representado temos o Pedro Ferrari que participou diretamente; a professora Cleudes Piazza da UCS e historiadora, que representa o ECIRS, Elementos Culturais das Antigas Colônias Italianas da Região Nordeste do Rio Grande do Sul; o prefeito da época Heleno Oliboni, pelo tombamento em 2001; e a atual Administração em nome Prefeito Lídio Scortegagna, que se empenhou pessoalmente na agilização para o projeto de restauração. Sem esquecer é claro das grandes empresas parceiras Florense e Keko, que demonstram todo o orgulho e a consideração pela nossa cultura italiana. Obrigada a todos que contribuíram para que esse sonho saísse do papel e hoje começasse a se tornar realidade. Estaremos todos juntos acompanhando as obras de restauro do nosso Casarão dos Veronese. Pela atenção de todos, muito obrigada. Por hoje era isso, Senhor Presidente. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra o Vereador Valdir Franceschet. 

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Vereadora, imprensa aqui representada pelo jornalista Fabiano, Secretário Municipal da Agricultura Piroli; nossa amiga e profissional da área, a Molon, engenheira agrônoma; colega técnico também Diogo; Secretário da Saúde e demais pessoas que nos prestigiam. Presidente estava atentamente e a gente participou também, na verdade da assinatura do restauro do Casarão dos Veronese. A princípio, analisando assim, para os leigos e até nós, o valor em cima ele parece um valor bastante elevado, mas a história, preservar e fazer os restauros custa muito dinheiro. Quem teve a oportunidade de viajar pra Europa, principalmente na Itália, a gente aprendeu a respeitar todos aqueles que lá conseguiram restaurar ou salvar a história toda. E não é só da Europa. Hoje tem uma história linda, né, e a Igreja Católica é responsável por isso, uma boa parte preserva e ganha recursos para continuar preservando e restaurando outras também. E Flores da Cunha 2015 acho que é o marco, acho não, tenho certeza, nesta área para o turismo que nós estamos atrasados na questão turística, o pessoal ainda ganha bastante dinheiro e não quer explorar isto. E certamente as pessoas que virão de fora é que irão ganhar dinheiro e explorar a questão do turismo usando, trazendo de volta aquilo que se trouxe da Itália há muitos anos e mostrando para a população, pras novas gerações Vereadora. Como você colocou e eu também disse, olhando os números, somente os números ele assusta um pouco, né? Ele assusta, mas é o início, porque de repente logo ali a frente muitos empresários, muitas pessoas que detém o recurso comecem a fazer isto para ganhar dinheiro, acho que era interessante! Presidente, na verdade os meus assuntos hoje era bem, bem, bem pouca coisa. Fiz este comentário dizendo que também sou favorável, né, manter a história dos nossos imigrantes viva, escrever pra que alguém conte um dia. E quero fazer algumas colocações, Presidente! Sobre o projeto de resolução nº 001/2015, de autoria da Mesa, né, não pode ser diferente, que institui a logomarca da Câmara de Vereadores de Flores da Cunha e dá outras providências. Aqui diz no artigo 2º: “A logomarca prevista nesta Resolução não se aplica aos impressos de comunicação oficial, expedientes internos e externos emitidos pelas unidades administrativas da Câmara de Vereadores e bancadas parlamentares, bem assim aos documentos do processo legislativo, atos normativos e publicações legais, que devem utilizar o brasão do Município”, conforme a Lei Municipal nº 3.029, de 12 de abril de 2013. O encaminhamento foi legal, é legal, inclusive tem os pareceres, a gente concordou e um, como Vereador, né, eu não concordo pra nós, que nós, que a Casa, este Poder, cria uma logomarca que ela não é oficial pra ser utilizada nos informes oficiais da Casa, isso chama-se gastos supérfluos, na minha concepção! Os Senhores tirem a conclusão que querem tirar. Não tem a necessidade de nós gastarmos isto, pra quê? Pra chegar aonde? Poderia suspender isto, Presidente e a Mesa também, né, e também suspender a campanha, aquela que a Mesa Diretora ou o Senhor como Presidente vai fazer de três mês gastando em torno de trinta mil reais. Poderia ser passado para as entidades que prestam serviços gratuitamente e recebem dois, três mil reais da população, prestam serviços pra população. Em cima disso, nós temos hoje outras ferramentas que custam menos pra dizer qual que é a função do vereador. No meu modo de ver eu acredito que uma das ferramentas mais importante que o vereador pode se utilizar é ele mesmo como Vereador, estar presente e dispensar alguns gastos. Hoje nós temos aí o site da Casa, né? Hoje tem a rádio web que custa em doze meses quarenta e cinco mil e seiscentos reais, né? Positiva, Comunicações e Marketing estava orçado num valor de setenta e nove mil e quinhentos, não foi gasto isso, mas vai ser gasto na campanha Presidente. Se nós somarmos esses valores dá cento e vinte e cinco mil reais e cem, de divulgação da Casa, Vereador Malacarne! Poderia fazer aquela obra lá que vai lá pra zona Malacarne... Botando mais um pouquinho de dinheiro. Então eu sei lá, sei não, eu tenho certeza absoluta que a maior divulgação é o próprio Vereador estar presente, Vereador Elio. Participar, ir visitar, ouvir, chamar as pessoas na Casa, quando tem alguns projetos importantes pra ela participar aqui. A mídia ela é importante, mas ela custa caro! E, Presidente, se nós avaliarmos assim, ó, em 2014, o orçamento de 2014 foi um milhão, oitocentos e cinquenta e três, e se nós usarmos os cento e vinte e cinco mil e cem reais quanto por cento dá? Que a Casa está gastando. Quase sete por cento! E aí imaginou-se se o Executivo gastar sete por cento num orçamento de cem milhões? Sete milhões! Ah, vamos analisando, daí o Estado, e aí a União... Nós falamos mal deles lá em cima, por favor, né, Vereador Elio? Eu acho que tem que rever esses números. Nós tivemos na presidência da Casa, Presidente Luiz Antonio, em 2012, houve uma renúncia de repasse que a Casa fez a renúncia no mês de setembro e outubro. Somando, somando ali um valor de duzentos e dezoito reais, duzentos e dezoito mil reais, isto, obrigado Vereador Moacir, mas no final do ano a sobra que deu mais noventa e sete mil e uns quebradinhos, dando um total de trezentos e quinze mil reais que o Poder Legislativo devolveu aos cofres públicos, ao Executivo para utilizar em ações, em obras e tal. Dos quais os duzentos e dezoito mil foi feito o repasse para construção, para a pavimentação daquela estrada que vem de São Vitor descendo em direção ao pedágio e ligando a RS-122, antecipando os recursos para que o Executivo pudesse utilizar, né? E é isso que a Casa quer, é isso que esse Poder também quer e esse Vereador também quer. E eu não era governo, mas não interessa isso. Se o dinheiro é do povo vamos devolver, não vamos segurar até o final do ano, né? Não é crítica, entende? É uma forma diferente de repente de visualizar. Mas há uma necessidade grande de que a Casa seja conhecida! Mas se a Câmara de Vereadores nasceu com o município não é conhecida Vereador Elio, por favor! E as pessoas não tem que conhecer todas as ações e os trabalhos que faz o vereador! É empresário ele tem os compromissos, as obrigações, os problemas todos e nós somos o representante dele. Eu vejo que não tem a necessidade. Vereador, Presidente Luiz, revê isso aí, revê, devolve lá pro Poder Executivo, não é porque eu sou Governo, e que faça ações aí na saúde, na educação, obras, benfeitorias, saí lá a Estrada dos Motoristas, Vereador Malacarne que o Senhor cobra a estrada pra sua região lá, né? Ali estive também fazendo uma medição, há trezentos metros lá, aquela rua que vai pra sede dos Motoristas, aquela é importante, claro que é, o Senhor defendeu isto e eu também defendi. E que o recurso praticamente só falta ser liberado da União, é uma emenda parlamentar, vai uma parte pra Nova Roma e a outra parte pra concluir aquilo ali. Mas nesse sentido na verdade foi um pouco até de desabafo que fui contra. Dias atrás numa reunião que teve aqui pós a sessão para, não discuti o ato, não discutir a decisão da Mesa Diretora, mas sim para que os Vereadores divulgasse esta campanha que ia ser com um recurso que tinha umas sobras do ano passado, na Casa, para ser gasto em termos de divulgação da Casa do Poder Legislativo. Eu pessoalmente sou contra, sei que outros Vereadores são contra, mas não se manifestam. Acho que temos que ter posição, né, em se manifestar. Não participei da discussão, nem também era obrigado a ser convidado, né, Presidente? A decisão é da Mesa do Senhor, mas seria melhor que todos participassem também na questão da decisão, aí não se cairia em certos erros! Nós temos que olhar muitas vezes pra dentro de nós pra depois criticar os outros. Vereador Moacir, o Senhor quer ocupar os três minutinhos... Presidente, muito obrigado, Senhores Vereadores também.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra o Vereador Valdomiro Viasiminski.

VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Cumprimento o Senhor Presidente, cumprimento os Colegas Vereador, Vereadora; cumprimento o Secretário da Agricultura, o Piroli; cumprimento o Secretário da Saúde Vanderlei; cumprimento também o Diogo; cumprimento também a Morgana Molon, não vou errar o nome porque já erraram antes; cumprimento também as pessoas que estão nos assistindo; cumprimento os funcionários dessa Casa; cumprimento também aos funcionários do posto de saúde que se faz presente. (Exibição de imagens através da televisão). E mostrar um pouco da nossa viagem junto com a comissão da festa da uva, com os agricultores que fomos pra Mendoza na Argentina, um pouco do que a gente fez lá. A gente não foi pra passear, mas sim pra fazer um trabalho e divulgar também as coisas de outros país, que é Argentina. Então nós estivemos na Cooperativa Covial visitando, estivemos também nas propriedades de pequenos agricultores, colhido com, em caçamba, caminhões levando as uvas tudo em caçamba, ó, o estado dos caminhão despejando as uvas de lá. Uma uva muito, muito doce com uma graduação de vinte e dois, vinte e cinco grau. Chove uma ou duas vez, uma vez por ano, tratamento de uma ou duas vez ao ano, as vez um tratamento. Então estivemos visitando, ó, os trator, trator dos agricultor lá, que nós aqui se queixamos com tudo que nós temos. Aqui uma produção de cabritos dos brasileiros que estão lá, que criam cabritos. Aqui também nós fizemos uma visita numa cantina de, de uma cooperativa de trinta e três, trinta e três cooperativas que tem que colhem, que produz ajunto, recolhem a uva e produz de trinta e três cooperativas que depois é destinada para as cantinas que engarrafam, que é engarrafada, né, para essas que depois são produzidos. E umas também que é tirada e levada nas cooperativas e distribuídas em granel pra levar pra essas pra engarrafar e vendidas em granel também. Máquinas tudo automática que fazem, pegam até o palete junto, máquinas que aqui nós no Brasil, acho que aqui em Flores da Cunha que tem é a Aliança, que eu não conheço outras que tem que pegam, fazem engarrafamento, encaixotamento pra botar nos palete. A máquina que pega os palete também pra, sozinha e bota e depois leva no lugar. Uma empilhadeira que pega e leva pra fazer o estoque. Então a gente esteve visitando muitas cantinas e que essas cantina subterrânea que tem também, que as pipas embaixo das, embaixo, e em cima eles ocupam a parte da cantina pra fazer, como eu vou explicar, um pouco do engarrafamento, as pipas tudo subterrâneos e encima eles ocupam pra botar as mangueiras, pra “travasar” o vinho. Aqui então acompanhou, uma pessoa acompanhou nós junto pra mostrar, mostrar como que é. Aqui os caminhão carregando vinho em granel. As pipas, as refrigerações do vinho, o engarrafamento e diversas coisas assim que nós aqui não temos pipa de inox também tem alguma lá, então dá pra dizer que, que nós aqui no Rio Grande do Sul, no Brasil, nós estamos muito bem avançado. Lá o melhor de tudo é que o vinho é puro, um vinho que não vai açúcar, um vinho que é feito, que é feito mesmo só da uva e não precisa botar o açúcar. E faz o corte com a, faz o corte com a própria água, que não é botado açúcar, que a uva é muito doce. Aqui a colheita dos pequenos agricultor colhendo a uva e os funcionários que levam a uva até o caminhão, e ganham a ficha pra no outro dia ou durante o dia que trabalham eles, o cara dá a ficha pra eles e eles depois, eles no outro dia eles contam por ficha e são pagos no outro dia pela cesta, pelos, pelas caixas que eles tiram. Então eles fazem corridas pra levar a uva até no caminhão pra depois receber. É tudo em ficha e vão receber os pesos deles do valor do que é colhido. As parreiras são tudo no plano, a gente esteve presenteando e vendo um monte de produtores, e as cantina aqui que a gente foi ver os vinhos nas pipa, nos “mastelzinho”. Aqui também um pé de oliveira de, que tinha lá num produtor de uva, que tinha lá junto. Então foi uma, eu digo, uma grande, uma grande, um grande conhecimento junto com os produtor, com os técnico que foram daqui, foi o técnico da Emater, Secretário de Agricultura, Prefeito, os produtor de uva. Então as tombeira são caçambas, pra carregar nas caçamba eles tem um trator que ela ergue em cima e vira a uva em cima das caçamba e depois elas vão, os trator vocês vejam que tem ali, ó, uns trator antigo que lá é tudo plaino. E nos parreiral a água que vem das cordilheira, que eles tem o depósito, então ela é de, nas mangueira e tem as goteiras, gotejamentos de, que faz a, pra molhar, molhar as parreira, os caminhão, ó, tudo de inox, que facilitar um pouco pra não pegar no teto. Mas dá pra dizer que a produção lá é muito boa e as uva de graduação boa, doce, açucarada mesmo e valeu a pena a gente conhecer. É tudo plaino, aqui a gente estamos vendo também a, que vai na serra das cordilheira, aqui é onde anda, que pra subir numa, perto das cordilheira pra, que vai num elevador que leva lá em cima, numa serra, que até o Prefeito, o Diogo, foi pra bater umas foto, o Piroli também foi junto com o Prefeito e diz que estavam passando mal no caminho. Aqui é lá nas cordilheira, que nós, naquele dia ali que nós fomos. Aqui fica em cima lá nas cordilheira, frio, um frio mesmo, que faz divisa com o Chile, então aqui era muito, muito frio. Aqui também, ó, que eles tiram enxofre, né, que tem as rocha de enxofre também, que vem de lá. Então é muita, é muitas coisa assim que a gente fica apavorado. Uma cidade que tudo “arvorizada”, que nós aqui falamos pra, foi até votado e botado uma lei que tem que “arvorizar” a nossa cidade, mas não sei quando que vão “arvorizar” e lá está tudo “arvorizada”, árvores de cinquenta, cem anos na cidade de Mendonza. Aqui as, açudes que aonde descongela o gelo e desce das cordilheira pra distribuir para os colonos, que vai pra cidade pra, a água que vai pros canal pra ser dado na, o “regamento” nas parreira. Então não tem história pra gente explicar porque é uma coisa assim muito, eu digo uma coisa que pros vereador nós, colega vereador que me cederam essa oportunidade pra ir, eu agradeço, que a gente viu muita coisa. A gente deveria nós vereadores conhecer e trazer de outros país o que que é, o que que tem, é feito em outros país, pra aprender. Às vezes aqui, com todo o maquinário, com o pão e o queijo na mão ainda se queixam vivendo lá que um trabalho, o trabalho sofrido, mão de obra que não existe mais. A maioria vocês viram antes, no engarrafamento, tudo com maquinário. Nós, o custo de vida muito mais que aqui, uma refeição pra nós aqui custa na base, nós vamos numa festa é trinta e poucos reais, lá na, uma refeição é de oitenta reais, setenta e se come mal, se come mal mesmo porque nós estamos aqui no, fartura de tudo que é lado e ainda fica se queixando. Então eu queria dizer que, e uma viagem que tu tem que levar “tenteado” pra tu às vezes não gastar mais do limite porque que é muito, muito caro. E tem a Molon, a Morgana tem também uma, umas, as fita, tem os DVD, que ela vai me passar um dia pra mim passar esses DVD, que eu vou passar esse DVD pra mostrar a realidade, tá? Hoje só foi mostrado foto, até quem me escuta falar de obra, eu não anunciei antes, que eu mostrei as fotos. E na próxima vez que eu vir nessa tribuna eu vou ter a oportunidade, Morgana, de trazer os vídeo, passar uns vídeo, porque daí é mais fácil pra as pessoa entender e pra quem nos escuta na rádio web também que está nos escutando vai escutar o que se passa. E dizer que você foi uma profissional por ter feito essas gravações com a tua máquina de fotográfica e a, e também aquela de filmagem. Então a gente fica feliz, que tive pegadinhas, tive de tudo nessa nossa viagem, mas a gente vai passar coisas boa. E essas pegadinha que se pega, Elio, é bom porque a gente quando viaja, a gente tem que ser sério, né? E a gente não foi pra um passeio, a gente foi, foi pra trazer, trazer alguma coisa. E a gente que, que nem eu que pouco viajei, a gente tive um “aprendismo”, a gente aprendeu um pouco, porque nós às vezes ficamos aqui dentro debatendo, discutindo, falando mal, colegas vereadores batendo pro outro, porque o outro não faz isso porque tem gasto na Câmara, porque tem não sei o que. Eu acho que nós deveria, todos nós ter a oportunidade e o caráter e a humildade às vezes de sair um pouco do nosso município, não por gastar, e levar um pouco, buscar um pouco de outra cidade. E dizer também que eu gostaria também de botar uma lei e muito, já está encerrando o meu tempo, botar uma lei também, se gostar gosta ou se não gostar. Eu sempre digo que quando tenho que falar eu falo. Uma lei, eu gostaria de botar assim, vereador que quer ser vereador devia trabalhar e não foi, junto com os funcionário público, que daí eu queria ver se tinha alguém que vinha botar o nome pra concorrer a candidato! Muito obrigado e uma boa semana.    

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organização da Ordem do Dia.            

ORDEM DO DIA

Nova Redação do Projeto de Lei Complementar nº 002/2015, que “Cria o cargo de Atendente de Farmácia, altera os incisos II, III e VII do Art. 14 da Lei 1.502, de 14 de novembro de 1991 e revoga a Lei Municipal nº 2.034, de 14 de abril de 1999, a Lei Complementar nº 068, de 18 de novembro de 2011 e a Lei Complementar nº 077, de 26 de dezembro de 2011”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou. 

VEREADOR SECRETÁRIO ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em discussão.

VEREADOR JORGE LUIZ RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, na realidade hoje a discussão recai sobre a Secretaria Municipal da Saúde. E nós temos acompanhado aqui nesta Casa muito atentamente a apresentação dos relatórios financeiros que já tivemos a prestação nesse ano do 3º quadrimestre de 2015, na comissão presidida pela Vereadora Renata Zorgi Lusa que é Comissão da Saúde. E hoje nós estamos aqui na realidade criando um cargo de atendente de farmácia. Nós sabemos que as necessidades do município têm se ampliado, nós estamos com trinta e cinco, trinta e seis, trinta e quatro mil cartões SUS dentro do município de Flores da Cunha, as exigências em função da crise econômica recai mais acentuadamente à questão do atendimento por parte do município das necessidades dos nossos cidadãos. E nós sabemos que hoje nós não temos além da farmacêutica, nós não temos ninguém para assessorar neste processo todo, de organização de atendimento e deliberação dos medicamentos. Acho que é oportuna, estamos ampliando a rede de atendimento do município, temos mais uma unidade básica de saúde sendo construída junto ao bairro União. Nós tivemos a ampliação da unidade de saúde em São Gotardo, em Nova Roma, ampliação da própria, da sede do município, ou seja, requer também pessoas que tenham condições de auxiliar e melhorar na prestação de serviço e também aliviar as pessoas que estão trabalhando. Efetivamente, Vereador Valdir Franceschet, Líder de Governo, né, eu não sei qual é a parte do boi que nós estamos aprovando nesta noite. Se é o filé mignon, se é o pescoço, mas eu acho que é algo importante para o município de Flores da Cunha. Esperamos a reforma administrativa, que outros setores também sejam abrangidos, e junto com isto que venha a esta Casa, porque não, uma revisão na questão de cargos e salários. Porque não adianta também nós criarmos os cargos com um nível salarial muito baixo, que daqui a pouco nós não vamos conseguir preencher porque o mercado oferece uma remuneração melhor do que o setor público acaba oferecendo. Mas acho que é importante sim, esta Casa nunca se furtou, não se furtaria desta vez em mais uma vez tentar prestar um serviço de melhor qualidade a comunidade de Flores da Cunha. Mas, estamos há três anos da atual Administração, já adentrando praticamente a finalização, pelo menos deste processo todo de administrativo, e a reforma administrativa é algo importante para que venha a esta Casa. Fizemos outras reformas importantes, que até então não haviam sido enfrentadas pelas administrações. Agora está faltando a reforma administrativa efetiva. Um realinhamento de todos os quadros, salários e uma reorganização administrativa para que os setores que tem necessidade, como é o caso da saúde, tem se demonstrado isto inclusive na prestação de contras, que possam ser atendidas também com um olhar diferenciado da Administração. Mas, não nos atemos em nenhum questionamento contrário, acho que é viável sim e é importante para o município, Senhor Presidente.

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam na noite de hoje ainda permanecem na Casa, sejam todos bem-vindos como coloquei anteriormente. Praticamente o meu Colega Vereador colocou tudo, mas eu só gostaria de dizer, como Presidente da Comissão da Saúde, qual a importância desse projeto, como colocou o Colega também, sabemos que a demanda aumenta a cada dia, os serviços são importantíssimos na questão da farmácia, sabemos e passamos aí no ano, na unidade básica do centro e sabemos o quanto é procurada a farmácia em nosso município. Sabemos o quanto a população e precisa dos medicamentos e com certeza esse cargo vai auxiliar e muito na agilidade dos serviços, na prestação desse serviço. Então só gostaria de dizer que sou totalmente favorável e sei que vai ser muito importante pra nossa comunidade de Flores da Cunha. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigada. 
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores e Senhora Vereadora, eu concordo com este projeto, eu diria que o pronunciamento do Jorge foi muito importante para a nossa saúde. Eu acredito que o ser humano tem que ser bem tratado e acompanhado com pessoas qualificadas, concursadas e que tenha o seu, o seu, em mãos, afinal, o diploma em mão. E por isso que eu sou favorável e acredito que nós devemos desenvolver esta parte da saúde muito, muito, muito, porque nós estamos, Flores da Cunha tem, é uma cidade que tem muito e pessoas idosas. E quando é mais idoso, fica mais, é mais fácil que fique doente, então precisam ser socorrida mais rapidamente. E com um bom atendimento para que o nosso posto de saúde que está bem, bem organizado ainda será melhor com essa nomeação dessas pessoas que irão assumir essas parte. Era isso, Senhor Presidente, e muito obrigado. 
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Secretário da Saúde que nos prestigiam nesta noite, funcionários da saúde, né? Esse cargo na verdade que estamos criando agora ele era ocupado antes por uma, por outras pessoas, mas que não tinha efetividade do cargo. Então estamos criando agora, né, esse cargo pra dar melhor qualidade no atendimento e liberando assim a farmacêuticas, as outras pessoas da área da saúde para que façam atividades mais complementares. Nós temos hoje vários postos de saúde, unidades básicas de saúde sendo ampliadas, outras novas sendo construída e nós acreditamos que somente esse cargo será insuficiente, porque logo aqui na frente, nós temos que aprovar novos cargos, né, pra essas novas unidades. Nós sabemos que cada, cada vez o município demanda mais serviços na questão da saúde. Nós vimos aqui que o orçamento da saúde em 15% nós já estamos em 17, 18%, né, do orçamento. E também um grave problema que nós enfrentamos, até comentamos já em diversas oportunidades na tribuna desta Casa, a preocupação que nós temos quanto ao número excessivo de cartões SUS no município de Flores da Cunha. Então cobrava isso do Prefeito há uns meses atrás e do Secretário também, Secretário da Saúde, para que, eu acredito que com mais pessoas que venha a fazer parte do grupo na Secretaria da Saúde, nós precisamos encontrar mecanismos, que esses mecanismos venham a inibir esse número excessivo de cartões SUS no município de Flores da Cunha, porque aqui a pouco nós estaremos, né, que nem apareceu no jornal, né, no Bolsa Família aí, no Zero Hora de domingo, né, funcionários públicos que estão burlando a lei em função do número excessivo de pessoas que utilizam aquele serviço do Bolsa Família. Então Flores da Cunha não é a realidade, então com mais, incremento de mais um cargo que estamos criando, eu acredito que se não for suficiente, mas que se envie a esta Casa um novo projeto de lei criando sim uma, um regramento, pessoas que vão controlar e buscar o número exato de pessoas que residem em Flores da Cunha e que necessitam da atenção da saúde, né, porque não é justo nós recebermos do Governo Federal um repasse com 28 mil habitantes e nós termos 36 mil cartões SUS em Flores da Cunha. Então, mas esse cargo que nós estamos criando ele é muito importante, mas faço aqui mais uma ressalva, dizer que nós precisamos criar um mecanismo de controle então para essas pessoas que possuem o cartão SUS em Flores da Cunha. Era isso.   
VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, pessoas que nos prestigiam, o projeto inicial a lei complementar nº 002/2015 veio com a criação de outros cargos, foi retirado, diminuído, né, com a mensagem retificativa nº 01 ao projeto de lei complementar. Na verdade a reforma administrativa geral que este Vereador cobrava, Vereador Jorge, na administração passada, e dizia que nós queríamos o boi inteiro na Casa, não tipo um açougue, em pedaços. Tem que ter um trabalho coletivo dentro de todos os funcionários e alguns cede um pouco aqui, outros cedem ali, isto leva quatro, cinco, seis anos pra ser implantado. Uma coisa muito complicada, é o ideal. Agora, necessidade que se cria, com o aumento e a oferta de trabalhos e de convênios que faz os município com o Estado e com a União, a parceria que na verdade muitas vezes não é parceria, isto é uma cavalaria porque os estados e a União montam em cima dos municípios, quando tem o dinheiro vem, quando não tem não manda! E o Município assumiu o compromisso, tem que tocar pra frente. E na verdade eu sou municipalista, que esses recursos deveriam vir direto pro Município, que ele administra melhor, é mais fiscalizado pela população, a participação da comunidade, das comunidades dentro do município é mais vigiado do que lá sem dúvida nenhuma! Mas muda isto é difícil, né? Então a reforma administrativa uma coisa que vai ultrapassar governo e ela é importante, mas tem que ter a participação da, de todos os funcionários que já existem, que já estão, né, e de todas as categorias e vai demorar bastante tempo. Agora, o aumento conforme se cria as necessidade, certamente nós vamos ter que aprovar e não vai ser a última, né, vai se criar mais necessidades aí nesse sentido aí. Eu sou favorável sim, Presidente. E estamos torcendo aí que se inicia um trabalho da reforma administrativa geral dentro do quadro do Município de Flores da Cunha. É isso aí, Presidente, Senhor Presidente, obrigado.
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Nova Redação do Projeto de Lei Complementar nº 002/2015 aprovada por unanimidade.
Nova Redação do Projeto de Lei Complementar nº 003/2015, que “Altera o Art. 1º da Lei Complementar nº 075, de 26 de dezembro de 2011, que cria empregos públicos para os cargos de Agente Comunitário de Saúde e Auxiliar em Saúde Bucal para atuarem na Estratégia Saúde da Família – ESF”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou. 
VEREADOR SECRETÁRIO ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Secretário. Em discussão. 

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Eu apenas queria me manifestar, o Senhor foi muito rápido, devia ter segurado um pouquinho mais, o freio não pegou bem, mas eu diria que nós temos visto pessoas, que a gente vive no meio da massa humana, pessoas assim que precisam mesmo do “endireitamento” de dentes, com a colocação de uma dentadura nova, para que eles possam também mastigar os alimentos e ter uma saúde melhor. Por isso que eu sou favorável.  
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Nova Redação do Projeto de Lei Complementar nº 003/2015 aprovada por unanimidade.

Projeto de Resolução nº 001/2015, que “Institui a logomarca da Câmara de Vereadores de Flores da Cunha e dá outras providências”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do parecer da comissão em que o projeto tramitou. 

VEREADOR SECRETÁRIO ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em discussão.
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam, na verdade eu questionei já, em outra oportunidade, esse projeto de lei, que nós estamos na verdade é criando uma logomarca pra competir com a logomarca que já existe. E nós, enquanto Câmara de Vereadores, que fomos premiados até no qualidade e a normatização que esta Casa sofreu e passou por um processo de normatização de todas as normas e procedimentos que esta Casa deve adotar em todos os trâmites de qualquer documento, desde que ele entra na Casa até a sua votação e o destino que é dado. Então eu acredito que hoje nós criando uma logomarca pra fazer uma campanha publicitária, né, não que ela não seja importante, mas nós estamos criando mais um empecilho, eu diria, pra pessoa leiga, aquela que não gosta de política, aquela que não conhece o brasão da Câmara de Vereadores, que não conhece o brasão do Município de Flores da Cunha, fazendo uma concorrência, porque aqui a pouco as pessoas acabam ficando, confundindo o que é brasão, o que é, até nós num projeto de lei, acho que foi da, de autoria da Vereadora, que era os símbolos do município, né, que foram todos eles readequados, né, desde a bandeira, todos esses símbolos eles foram aprovados por lei, existe uma nomenclatura, existe uma didática, existe um regramento pra qualquer uso desses símbolos, né? Então eu acho que nós estamos indo na contramão daquilo que nós estamos presando. Não entro muito no mérito da questão dos, do que será gasto, né, com a campanha publicitária, mas ela podia ter sido feito de uma maneira diferente, atingir as crianças nas escolas com uma apostila, mas criando sempre um regramento do brasão único da Câmara de Vereadores, né? Então o meu posicionamento ele é contrário em função de nós estarmos competindo com o novo brasão. Não que a sua ideia não seja, Presidente, sua ideia não seja importante, né, mas eu acredito que a normatização e o regramento devia ser seguido ou então nós abandonamos o nosso, o nosso processo, né, de que nós adquirimos ali atrás, o selo de qualidade, né, na Câmara a normatização de ISO dentro da Câmara, então a gente abandone aquele e começa a seguir cada um pra um lado, né, pensando numa normatização diferente. Então por isso minha posição é contrária, tá, respeito a sua opinião, mas eu fico embasado então na normatização que já existe com o símbolo. Poderia ter sido a divulgação feita, mas com o brasão que já existe, né, não criar um novo, né, empecilho. Até o Vereador Malacarne numa outra oportunidade também pediu, mas aqui a pouco nós estamos equiparando com outros símbolos, com outros brasões de outras empresas que divulgam outros produtos, então por isso a minha, meu voto é contrário.
VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas, pessoas que nos prestigiam, eu também gostaria de dizer que me chama atenção estar hoje, na pauta de votação, esse projeto de resolução, Colega Vereador Senhor Presidente, porque essa é uma decisão interna, a Mesa é composta por, são decisões internas da Mesa, em reuniões internas da Mesa. Nós participamos de uma reunião posterior à decisão, que foi tomada pela Mesa, nós e os demais Vereadores, então acredito que não tenha necessidade nenhuma de passar pela pauta de votação dessa Casa, se já foi decidido por vocês. Eu também tenho algumas dúvidas quando foi apresentado a logomarca, eu acredito que nós deveríamos permanecer com o nosso brasão que é lindo realmente. E eu achei que não ficou talvez tão visível quanto deveria ser, tenho minhas dúvidas. Então acredito que não seria o momento, me surpreendi que estaria na pauta de votação hoje, também estarei votando ao contrário até porque o Senhor pode tomar essa decisão de outra forma via decisão da Mesa mesmo. Obrigada.   
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Eu gostaria de passar a Presidência ao Vereador Jorge Luis de Godoy, eu não ia fazê-lo, mas vou fazer pra poder discutir o projeto de resolução.
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: A palavra com o Vereador Luiz Antonio como autor do projeto.
VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Eu peço cinco minutos, Presidente, por ser um projeto da Mesa e como Presidente. (Assentimento da Presidência). Então não seria bom eu não discutir porque eu sempre fui a favor nessa Casa de uma discussão. E Vereadora Renata, na verdade de ter colocado a resolução em pauta é justamente pra ser democrático. Não é que não, vocês não foram chamado, a situação não foi chamada, nem tão pouco a oposição, foi uma decisão da Mesa realmente minha e do Presidente também, pra que se expresse de uma vez por todas algumas situações do que representa a Câmara de Vereadores. Eu respeito a posição, por favor, da, perdão, do Vereador Valdir Franceschet, mas na verdade eu tenho que falar algumas coisas. O Executivo, o Senhor diz ali que deveria ser devoluto devolver pro Executivo para ser dado para algumas entidades, que nós deveríamos dar, passar esse auxílio pra algumas entidades. Na verdade a Câmara não tem, o Senhor está há tanto tempo nessa Câmara e não sabe disso ainda, porque a Câmara...
VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Presidente, o assunto é projeto de resolução, né? 
VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Perdão, o Senhor tem que me respeitar, estou falando.  
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o autor do projeto, Vereador. 
VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado. Estou falando, e as entidades, o auxílio quem passa é o Executivo, não é a Câmara de Vereadores. A Câmara de Vereadores repassa sim ou devolve o dinheiro que não foi usado, como foi duzentos a quatrocentos mil reais, perdão, eu não tenho ainda o dado certo de 2013, e quinhentos mil reais no ano passado. Quero dizer que na verdade esse, essa campanha é pra se fazer, somar, Vereador Moacir, ao ISO que a gente introduziu nessa, foi a Mesa do ano passado que introduziu o ISO, que por sinal teve reflexos muito importantes dentro dos municípios ao entorno de Flores da Cunha, fez valorizar ainda mais a nossa Câmara, a rádio web que se instalou, o prêmio que ganhamos pela transparência da internet pelo TCE, tudo isso, Vereador Valdir, tudo isso faz com que a nossa Câmara ande pra frente, qualquer empresa ou qualquer poder público. E eu cito um exemplo, o Prefeito tem, aos sábados pela manhã, “Converse com o Prefeito”. Ora, é dinheiro gasto público como o Senhor falou? Não, não é! É porque há necessidade de transformar o que se faz em ações para que a comunidade entenda. A minha campanha ou a da Mesa, não é minha, é da Mesa exatamente tem esse objetivo de fazer com que os munícipes entendam, que desde quando teve essa Câmara de Vereadores dos tempos remotos até agora, se fez muitos projetos interessantes e é isso que vai se passar em alguns displays pequenos em pontos de opiniões referentes a projetos que são formulados pela Câmara. Eu cito alguns, e não vou citar nomes porque não há necessidade, porque foi votado pela nossa Casa, a isenção do ISSQN para os recém-formados.    
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Vereador, eu só peço que fique, se atenha ao projeto atualmente em discussão. 
VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Estou me atendo. Então muito bem, não tem problema. O que vai ser passado pra comunidade é exatamente isso, quais os projetos e isso serve pra uma campanha. Então eu peço aos senhores entenderem que o dinheiro que vai ser gasto referente ao projeto, a resolução, a campanha é para o ano inteiro! Então não é um dinheiro tão alto assim e tenho certeza que vai fazer um volume muito importante pra nossa Casa. Então eu peço aí aos Colegas que entendam o quanto é importante esse projeto de resolução pra que se ponha, e não se vai eliminar o brasão, pelo contrário, vai somar, ele vai ficar lateralmente ao brasão marcando a campanha. Então eu peço aos Colegas que, por favor, sejam sensíveis e entendam a importância de uma campanha pra que a Câmara, a nossa Casa sempre seja vista de uma forma saudável, que é o que eu estou pensando, é o que a Mesa está pensando. Então eu agradeço a todos, muito obrigado.  
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Devolvo a Presidência ao Vereador Luiz Antonio para conceder posteriormente a palavra ao Vereador Valdir Franceschet. 
VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, o projeto de resolução nº 001/2015, que institui a logomarca da Câmara de Vereadores de Flores da Cunha e dá outras providências, e o Senhor se não se ateve. O Senhor tentou dar outras explicações, Presidente, sobre esse projeto. Hoje o Município já tem, que é o brasão do Município. Se colocar em qualquer documento, em qualquer que seja pra propaganda, pra que seja lá, vamos dizer, alguns panfletos é um custo a mais que tem. E pelo que eu vi do Senhor e da empresa que está fazendo, isso não é pro ano todo, né? Me desculpa! Agora fugi eu um pouquinho! Três meses. Este Vereador ele é contra o gasto e a criação dessa logomarca. Se já existe o porquê que nós vamos inventar, né? E estes recursos, Vereador, que volta lá pro Executivo gastar! Não tem, não tenha receio disto aí! Em 2013, não, 2014 a Casa devolveu 526 mil, sendo que 24% a mais o orçado do que 2012, então tinha que vim, automaticamente voltaria mais, né? Deixa desenvolver durante o ano, deixa desenvolver! Nós temos que dar exemplo! A Casa já dá exemplo nisto! Tanto o Poder Legislativo de Flores da Cunha como o Executivo não têm nada que (ininteligível), né? Mas hoje, na situação que está também, nós não precisamos gastar todo esse dinheiro! Não sabe tem entidades aí que recebe dois contos. Presidente, eu sou contra.  
VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, Colegas Vereadores e Vereadora, o que está em discussão aqui na realidade é a criação de uma logomarca para identidade visual do Poder Legislativo Municipal. Custo efetivamente nós temos, assim como dizia o Vereador Valdir Franceschet, na questão da criação da logomarca. A impressão não tem mais custo nenhum porque ao imprimirmos o brasão da Câmara, nós imprimimos em quatro cores, toda a impressão passa a ser quatro cores tenhamos dez figuras ou tenhamos uma só figura, o custo acaba sendo o mesmo. Na realidade a intenção quando a Mesa, na pessoa do Presidente, encaminha pra Casa é tentar identificar um pouco mais a Câmara de Vereadores como um poder constituído. E como faz parte o anexo ao projeto de lei, ele procura caracterizar na logomarca da Câmara este envolvimento do Poder Legislativo com a comunidade, ou seja, a interação que deve existir porque efetivamente, dentro do Poder Legislativo, é onde se consolida a democracia, onde a divergência ela vem à tona pra podermos discutir e tentarmos construir, através da divergência, o caminho para com a maioria da população para que ela seja beneficiada e isto está traduzido na logomarca. Nós temos um elemento central, que o elemento central Câmara de Vereadores, ladeado por dois outros elementos, na realidade aqui o traço é, ele é tipografado na personificação de pessoas, que efetivamente concordo com a Vereadora Renata, falta um pouquinho do detalhe talvez da personificação dentro da questão da figura humana na logomarca da Casa, mas me parece que ele não vai, não vai quebrar o padrão e efetivamente onde vai ser disposto esse material. Conforme apresentado pelo Presidente, na reunião com os Vereadores, isto vai estar afixado no material que vai estar disponível para a comunidade, onde a comunidade terá acesso a outras informações do Poder Legislativo Municipal, ou seja, qual é a função? É importante, sim, nós diferenciarmos bem pra comunidade porque há uma confusão na mente da comunidade que a Câmara de Vereadores é a Prefeitura e que não se consegue diferenciar qual é a função do Legislativo para com o Executivo. Claro que a logomarca não vai dar esta diferenciação. O que vai dar esta diferenciação é sim o trabalho do vereador. Quando ele diz que vai botar um poste de luz ou vai dar uma viagem de cascalho, ele está fazendo uma ação do Executivo, então não adianta querer dizer que o vereador é vereador legislativo se ele dá poste de luz, dá trator pra fazer uma ampliação de uma lavoura, então ali, sim, é que se faz a diferenciação, mas é uma tentativa de nós consolidarmos na comunidade uma imagem. Mas também vejo que, se há dúvidas na construção da logomarca, vale a pena levarmos adiante esta discussão e quem sabe realinharmos, revermos o padrão visual que está sendo proposto. E isto, um pedido de vistas ou adiamento de votação pode efetivamente também solucionar estes encaminhamento, se é esta a intenção. É isso, Senhor Presidente, muito obrigado.
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. 
VEREADOR MOACIR ASCARI: Para Declaração de Voto. (Assentimento da Presidência). Na verdade, Senhor Presidente, eu acho que a sugestão do Vereador Jorge até com pedido de vistas seria bem-vinda, porque essa logomarca, né, tudo bem, eu sou contrário, então vou explicar minha posição contrária. Eu acredito que nós precisamos, se 90 anos nós estamos com o brasão da Câmara de Vereadores e ainda as pessoas não entenderam que é um Poder Legislativo e confunde com o Executivo, imagine as pessoas leigas verem um símbolo desses se vão entender! Nós precisamos mais de 90 anos explicando que isso aqui é a Câmara de Vereadores. E eu acho que se é pra fazer uma propaganda publicitária da Câmara de Vereadores, devia ser feita seguindo os mesmos, mesmos moldes do brasão, que já é lei. Então por isso minha posição é contrária, meu voto é contrário a esse projeto. E o Senhor Presidente não acatou sugestão do Vereador de pedido de vistas, podia ter pedido vistas antes de colocar em votação, né, que quem sabe a gente podia até rediscutir uma melhor análise deste projeto de lei.  
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Então Projeto de Resolução nº 001/2015 aprovado, ah, perdão, empatado. Então o voto do Presidente. Eu me manifesto favorável. Então por maioria então, cinco votos a favor, quatro votos contra. Votaram contrários: Vereador Moacir Ascari, Vereador Valdir Franceschet, Vereadora Renata Zorgi Lusa e Vereador Valdomiro Granoski Viasiminski; votaram favoráveis: Vereador Alexandre Scortegagna, Vereador Elio Caetano Salvador, Vereador Gilberto Miguel Malacarne, Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy e Vereador Luiz Antonio Pereira dos Santos. 
Encaminho para a Comissão de Finanças e Orçamento o Projeto de Lei nº 013/2015; e para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos a Redação Final do Projeto de Lei Complementar nº 001/2015. Passamos então às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS
Com os Vereadores inscritos. Com a palavra o Vereador Alexandre Scortegagna. 

VEREADOR ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Senhor Presidente, Vereadores, Vereadora, munícipes, sejam todos bem-vindos, né? Só pra deixar claro aqui, hoje à tarde, na Câmara Indústria e Comércio de Caxias do Sul, um colega meu havia me convidado, mas eu não consegui estar lá. Ex-senador Pedro Jorge Simon tem usado o espaço da Casa pra falar sobre a ética e a política atual hoje. Discurso fantástico, quem sabe com tudo isso que o país está passando com essas feridas abertas, purulentas também, que a imprensa mostra a cada noite no programa Fantástico, hoje telejornais, penso que falar sobre ética é o momento certo, nunca é o momento, não é o momento oportuno. Sempre há o momento certo, ainda mais quando um país sangra nessa altura do campeonato, eu não pude estar presente, mas penso que foi uma palestra fantástica porque uma pessoa também conhecedora da política, que viveu na carne, conviveu na carne também. Então quem sabe o país ouvindo pessoas, ouvindo agora o que é ética numa época tão turbulenta como esta no âmbito da esfera política nacional surjam oportunidades no meio dessa tempestade toda, né? Também quero cumprimentar a família Veronese ali, quando a Vereadora Renata Zorgi Lusa tem mostrado na tela aos presentes sobre o Casarão dos Veronese. E dizer que quando o Felice Veronese saiu de Monte Magré pra cá, ele escolheu, escolheu não, deram a ele a colônia número oito e o Giuseppe Scortegagna também estava com a colônia número nove, no Marcolino Moura, e lá na Itália já eram amigos, vizinhos lá e vieram pra cá, foram vizinhos aqui, ali onde está hoje o Casarão. Então são, relembrei um pouco com o neto do Felice Veronese, ele confirmou, depois a profe Cleodes Piazza também confirmou, e isso é emocionante pra nós também, porque ao adentrar no Casarão, eu nunca estive ali, ao adentrar ele me falou, o neto, por muitas vezes ambos, os dois imigrantes Felice e Giuseppe confraternizavam ali, passavam as tardes conversando. Então isso é uma coisa muito marcante pra todos nós, né, famílias que saíram de Monte Magré pra Brasil. Era isto, Presidente, obrigado.    

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra a Vereadora Renata Zorgi Lusa.

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas Vereadores, pessoas que ainda nos prestigiam. Eu só gostaria de utilizar esse espaço das Explicações para renovar o convite mais uma vez da nossa Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos, para os Colegas Vereadores e público presente participarem da 9ª Mostra de Cinema e Direitos Humanos no Hemisfério Sul que já aconteceu na semana passada, que essa Câmara de Vereadores, através da Comissão, juntamente com o Centro de Estudos, Pesquisas e Direitos Humanos de Caxias do Sul, estão trazendo para conhecimento e desenvolvimento da nossa sociedade o projeto “Democratizando”. Tivemos o primeiro encontro na semana passada, na quarta-feira, apesar de um público reduzido, mas quem esteve gostou muito, aproveitou muito o encontro, porque eu acho que é muito positivo, com a mostra de dois filmes. No primeiro dia foi filme “Sofhia” e “A Vizinhança do Tigre”. Agora, no próximo encontro, que seria amanhã, é todas às quartas-feiras, vai ser todo o mês de abril, sendo nas quartas-feiras à noite, das 19 às 21:00 horas, 21:30 horas. Nessa semana excepcionalmente será na terça-feira, pois as professoras que estão participando têm um encontro na quarta-feira. Então será amanhã à noite, continuam convidados então a todos que estão nos ouvindo pela rádio web também. Amanhã nós teremos os filmes, dois filmes também, o primeiro “Pelas Janelas” e o “Rio Cigano”. Eu acho que é um importante debate sobre a questão dos direitos humanos, não só da forma como a gente sempre vê, mas na sua mais amplitude forma que são várias. Então quem está conduzindo esse trabalho é a psicóloga Rochele Antoniazzi, que faz parte desse Centro de Estudos e Direitos Humanos de Caxias do Sul. E eu acho que vale a pena realmente, é uma forma diferente, como eu coloquei em outras oportunidades, da Comissão dessa Casa mostrar também que podemos realizar outros tipos de trabalhos envolvendo a comunidade como um todo. Então gostaria de agradecer quem participou e deixar o convite aberto para que participem nos próximos encontros. Estaremos certificando as pessoas, especialmente os professores, que a gente sabe que conta bastante o currículo para que possam aproveitar posteriormente, né? Então estão todos convidados mais uma vez. Por hoje era isso, Senhor Presidente, muito obrigada.    
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra o Vereador Elio Caetano Salvador. 
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores e Senhora Vereadora; representando o jornal O Florense, Fabiano Provin, ainda permanece aqui; e cumprimentar o dono do pinhão, os cumprimento continua firme. Apenas queria falar um pouquinho sobre a semana, a semana da, da Semana Santa. Nessa sexta-feira Santa nós tivemos a morte de Jesus Cristo, a paixão e a morte de Cristo. Então nós diríamos que foi uma, uma cerimônia muito linda, muito bem organizada, mas eu diria que 70 ou 80% que deviam estar presente e ouvir as palavras do sacerdote, as recomendações, o recado que ele tem dado para nós seguir em frente com a nossa vida não estavam presente. Mas fazer o quê? Vamos ver o que vai acontecer adiante, né, porque a, o povo não está mais quase nem acreditando em Deus. Quem vai acreditar nos homens? É uma coisa meio triste de se dizer, mas está acontecendo. As amizades não são mais aquelas amizades firmes, forte, sincera e assim vai. Agora a ressurreição de Cristo que foi importante. Se não tivesse acontecido, por exemplo, todo mundo sabe a ressurreição de Deus, nós não seríamos nem gente aqui no mundo, né? Ele prometeu e fez. E nós, e foi feito uma cerimônia muito lindo pro nosso sacerdote que se pronunciou, o qual nos recomenda muita coisa é errada e nós estamos fazendo para que possamos endireitar as nossas vidas também. É o que nós precisamos, o país precisa, o mundo precisa, nós precisamos, nossos filhos, nossos neto que levem adiante as coisas boas, porque é claro que as coisas ruins são mais fáceis de fazer, mas as coisas boas, também caprichando, dá pra fazer, dá pra levar adiante e fazer, e ter uma vida sadia, sã. E a nossa juventude também que pensem um pouco melhor, nas bebidas, nas drogas, que estão fazendo nos fins de semana um desastre no meio das ruas, com garrafa quebrando, bebendo, se soqueando. Eles quinta-feira parece que fechou pau também de novo aí, no Malibu, então são coisas que não deveria acontecer, mas acontece. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.      
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Com a palavra o Vereador Moacir Ascari. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, inicialmente eu gostaria de parabenizar a servidora Marisa que estará de aniversariando no dia nove, e no dia dez, servidora Adri, né, que estarão aniversariando nesta semana. Então em nome da bancada, os cumprimentos. Vereador Elio, na semana Santa estivemos participando aonde teve a benção do fogo, a benção da água, (ininteligível) pascal, né? É claro que quando as manifestações vinda do padre em qual a gente tem uma religião e acredita, muitas vezes as palavras elas são ouvidas, mas não postas em práticas, né? Mas foi uma, bem organizado, né, diferente dos outros anos, muito bem organizado, então parabéns à equipe organizadora que se envolveu, né, os figurantes pra fazer a encenação então da semana Santa, paixão e morte. Semana passada falamos sobre os escorpiões, né, e ontem eu estava fazendo um churrasco lá na minha sogra e encontrei um escorpião. Eu guardei ele, mas ele não sobreviveu, né, um escorpião pequeno. Quer dizer, que se existem os pequenos, existem os grandes, né, então naquela quadra lá, onde sempre aconteceu. E que pena que o Secretário da Saúde não está aqui, mas na semana passada também estive na Secretaria da Saúde, conversando com a vigilância sanitária aonde fosse realizadas campanhas publicitárias, né, campanhas pra conscientização. Aí me explicava lá a Fernanda, que é vigilante sanitária, da vigilância sanitária, aonde que o escorpião ele cria muito bem, muito fácil, é onde existe pedras, né? E nós temos em Flores da Cunha, nós vimos agora o Casarão dos Veronese, é um habitat natural pro escorpião, as taipas que são feitas, as, né, além dos outros que já existem, né, habitat natural, esses também são muito importante pela proliferação desse, dessa praga, né? E existem pessoas já aplicando inseticidas, né, venenos e aonde aplica ele acaba migrando pra outros locais. Por isso então da migração deles, segundo a vigilância sanitária, por isso que ele migrou, já não são mais aqueles quarteirões identificados anteriormente, mas hoje já está além daqueles identificado porque eles vão pelos esgotos, né, subterrâneos e acabam migrando então, né? E então é importante que a Secretaria de Saúde também faça, agora, campanha de conscientização, assim como é a dengue que tem que ser feito, né, tem que alertar a população que o escorpião não é venenoso, mas é dolorido, né, ainda não existe. Existem lugares já, aqui na região, que já existe o preto que é o, que é o venenoso. Então certamente não demorará muito se nós não tomarmos cuidados a essa proliferação desse tipo. Era isso.   
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Com a palavra o Vereador Valdir Franceschet. 
VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, pessoas que nos prestigiam. Na verdade o assunto até comentei na, no Grande Expediente do restauro, na verdade a assinatura pra o início do restauro do Casarão dos Veronese que vai, os nossos filhos, netos é que vão contar esta história e 2015 podemos dizer que é o marco na recuperação da história do município de Flores da Cunha, dos imigrantes que vieram pra cá. E Presidente, o Senhor ao encaminhar o projeto de resolução nº 001/2015, instituindo a logomarca, o Senhor disse que foi democrático. Democrático o Senhor Presidente Luiz Antonio seria se tivesse discutido, antes de encaminhar, com todos os vereadores, com a Casa. Aí eu concordaria com o Senhor, os nobres vereadores, antes de encaminhar o projeto. Esse Vereador disse que o Poder Legislativo gasta, em doze meses, quase sete por cento do orçamento em divulgação. Ponto. Comparando ao Executivo, eu não quis dizer que o Executivo não gasta. Gasta também. Mas se nós colocarmos sete por cento dentro do orçamento do Executivo, vai dar sete milhões, seria absurdo. Eu estaria aqui criticando, nós todos, a comunidade estaria criticando. É isso que eu quero me referir. Então façamos uma análise melhor dos gastos da Casa, que depois nós podemos cobrar a nível de Executivo e a nível também do Executivo a nível estadual e federal. Que se nós compararmos os números, muitas vezes nós estamos extrapolando e a sociedade, a comunidade nos cobra mais ali fora e é mais, é mais, principalmente neste período aqui que a gente está ouvindo que tem muito santo, muito, muito, muito, muito! E poucos aqui são diabinho, né, no geral assim, que nós botarmos todos os setores o que tem de santinho e os político é que tem as aspinhas, né? Vamos ver, vamos reavaliar, repensar, né, que muitas vezes a gente toma as decisões e acha que está sendo democrático. É isso aí, Senhor Presidente, muito obrigado.      
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Com a palavra o Vereador Jorge Luis de Godoy.

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, Colegas Vereadores e Vereadora, infelizmente eu não pude comparecer na cerimônia de assinatura do início das obras de restauração, definitivamente agora, do Casarão Veronese. Mas acredito que isso seja importante sim para o município de Flores da Cunha resgatar a história, preservar a sua história. A gente sabe que o custo assusta, né, o valor aproximado daria pra fazer a praça da Bandeira, mas nós vamos ter, graças a Deus, a praça da Bandeira e o Casarão dos Veronese também saindo ao mesmo tempo. Lembrando que quarta-feira, às 14:00 horas, nós temos a abertura da licitação pra praça da Bandeira. Estaremos lá presente, acompanhando sim, pra ver qual das empresas vai ser a vencedora do processo licitatório, mas acima de tudo, eu acho que é importante sim para o município de Flores da Cunha essa história. Eu me lembro da discussão do Casarão dos Veronese quando fazia parte da Câmara Júnior de Flores da Cunha. E lembro de uma pessoa que não foi mencionada aqui, que também foi uma das pessoas que trabalhou junto com o seu irmão dentro, dentro da Universidade de Caxias do Sul que foi Carlos Raimundo Paviani. Também se envolveu muito neste processo todo. A gente sabe, num momento muitas vezes a gente fica, bah, mas gastar dois milhões, que que ele tinha que fazer com esta ação, podia ter feito outra obra, mas acho que é importante nós termos esse resgate histórico. Até pra mostrar que no passado, com muita luta, muito sacrifício, muita dificuldade construíram monumentos que permanecem e perduram até hoje. E nós hoje, com toda a tecnologia, muitas vezes construímos uma ponte ela cai dois dias depois ou fazemos a ponte onde não tem o rio porque o interesse é difuso do que aquele que tinha os primeiros imigrantes. Então acho que é importante sim este regado, está de parabéns a Administração por ter tido coragem, o que muitas não tiveram de fazer, de enfrentar e de ir buscar os recursos, capitanear junto a sociedade os recursos pra poder fazer esta obra. Também quero aproveitar esse espaço pra cumprimentar a Adriana Oliboni, a Marisa Chinato, as nossas duas colaboradoras direto que estão de aniversário essa semana, mais uma primavera, que Deus as ilumine, dê muita força, muita garra, muita luz para conseguirem perseverar neste caminho no meio político. A gente sabe, como diz o Vereador Franceschet, que não é fácil, mas é um meio que precisam de pessoas boas, pessoas dispostas a discutir, a trocar ideias e tentar construir da melhor forma possível. Então, que Deus na sua infinita bondade as conserve desta forma e é claro que uma torta sempre cai bem durante a semana pra nós podermos celebrar e festejar. Também fico contente com as declarações do Vereador Valdir Franceschet. Uma reforma administrativa precisa de muito tempo, portanto são sete anos que nós estamos aguardando, quatro da Administração passada e três da atual. Precisa sair essa reforma administrativa! Dá desgaste político? Dá! Mas ela tem que ser feita para o bem do município de Flores da Cunha. Porque nós precisamos de planejamento olhando o município de Flores da Cunha para daqui cinquenta anos, e só remendar as necessidades significa que nós não estamos planejando, nós estamos trabalhando de forma curativa e não preventiva. Então que venha o boi inteiro para esta Casa, para nós pelo menos começarmos a discutir, e que leve o tempo que for necessário para essa discussão ser profícua, madura e boa para a comunidade de Flores da Cunha. 

VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Obrigado, Senhor Presidente, obrigado aos que ainda aqui nos prestigiam nesta sessão. Direto ao ponto que o tempo é curtinho pra minha colocação. Não podia deixar de me manifestar sobre a, o assunto da hora aqui em Flores da Cunha, digamos assim, as badernas no centro, bebedeiras, o lixo jogado, que está noticiado no jornal local. Porém, porém, leio aqui no jornal colunista Roque Alberto Zin, nobre professor, querido professor, escreve assim sobre esse assunto: “Se os fazedores de lei não sabem como fazer, sugiro que copiem de outras cidades”. O que dizer? Eu, jornalista Fabiano Provin, por favor, reporte ao jornal. Não sei se foi pouco respeito ou falta de elegância, usamos essa segunda, esse adjetivo, falta de elegância jornalística. Não precisava menosprezar tanto esses legisladores aqui! Está aqui escrito nessas palavras. Então o que que eu tenho a dizer sobre isso. Hora, se o colunista não sabe o que escrever, eu sugiro que copie de outros jornais pra ele fazer a coluna. Está dado o recado! Repito novamente, passe a ele, talvez (ininteligível). Esse Vereador aqui, a respeito do assunto o qual ele disse que nada fazem, está encaminhando um ofício, amanhã será entregado em mãos ao presidente do Consepro pra que venha a esta Casa. Foi destinado cento e cinquenta mil reais, foi aprovado por unanimidade aqui, 2014, pra fazer a prestação de contas e queremos saber o trabalho também desta entidade, desse assunto, que é de relevante importância que seria sobre a segurança. Então esse Vereador aqui não vai copiar leis de outras cidades, eu prefiro aguardar e ver a posição desse dinheiro que foi destinado. Era isso, Senhor Presidente, obrigado.

VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, demais pessoas que ainda nos assiste. Queria dizer que o Colega Vereador Jorge lembrou, eu ia pedir essa declaração de líder pra pedir pra quarta-feira, que a gente é muito cobrado na rua onde a gente anda desse gasto de dois milhões e trezentos da praça, se vai ser de bronze ou de ouro. Então eu peço aos Colegas Vereador, que nem o Moacir falou, que nós acompanhemos essa “cilização” pra quem ganha e vamos ver a obra que vai ser feita e esses gastos na nossa praça. Eu não sei por que, mas o custo é altíssimo de obras, eu sei que é! Não sei se o meu prédio onde moro custa dois milhões e trezentos, não sei quanto, tem que ver, tem... Se eu estou muito atrasado nas contas, mas eu como um Vereador não posso responder pra população, né? Então eu sei que hoje os custos são caros, não sei o que que vai ser feito e eu não tenho que responder. Então como o Moacir falou, que nós Vereador devemos estar lá testemunhando e vendo o que que vai ser feito, quem vai ganhar essa “cilitação”. E que essa obra seja bem feita e que fica um exemplo dentro do Rio Grande do Sul e do nosso município com trinta e cinco mil habitantes até mais. Quero desejar uma boa semana a todos e muito obrigado.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Na verdade, Vereador Jorge, nós já tivemos grandes avanços nestes dois anos e pouco, onde aprovamos o novo Estatuto do Servidor, bastante discutido, debatido nesta Casa; o Plano Municipal de Educação, coisas que vinham há muito tempo e eu espero que agora o Executivo Municipal se atenha na reforma administrativa, né? Nós tivemos também a readequação de muitos cargos, né? Estamos readequando e espero que agora dentro de, de uns, mais tardar aí nos próximos meses aí, venha a reforma administrativa. Só pra lembrar, eu quando estive afrente desta Casa em 2008 e 2010, em 2008 nós destinamos a sobra da Câmara de Vereadores para a construção do trevo de acesso ao Monte Belo, São Cristóvão, ali naquele trevo de acesso, tá? Então todos os recursos da Câmara foram destinados ao Executivo, devolvidos ao Executivo, Executivo acatou, com a sugestão é claro de nós, né? Em 2010 também nós tivemos recursos que sobraram, então o prefeito Ernani Heberle, presidente desta Casa, eu era presidente, nós negociamos aí uma parte pra 12ª Fenavindima; que foi outra parte pra Apae, aonde teve o laboratório de informática, conclusão da piscina, né? A Liga Feminina de Combate ao Câncer que recebia dois mil e quinhentos anuais, foi repassado vinte e cinco mil; o Grupo Novo Amanhã também foi, recebia um porcentual, foi praticamente o valor de dez anos foi repassado. Então todas essas obras e ações nós fizemos com o dinheiro que sobra, por quê? Nós temos que partir sempre do princípio da economicidade, né? Dinheiro público não é nosso, é da população. Então por isso que as vezes a gente se manifesta. Eu acredito que o senhor tenha mais alguma sugestão de fazer na Casa, escuta antes pra não ter, né? Ou então faça por decreto, assina e, né, tem a deliberação da Mesa, não precisa nem passar pela Câmara de Vereadores, né? Porque muitas vezes quando a gente coloca alguma coisa não é por sermos contrários, mas é, quem sabe até se tivesse acatado a sugestão nós poderíamos rediscutir melhor, né? Quando o Senhor fala que o Executivo tem no sábado de manhã um espaço na rádio, este Vereador como presidente da Casa teve, nas duas legislaturas. Ia todo sábado de manhã lá, quando não podia ir, ia um Vereador da Casa representar o Poder e falar das obras e ações do Executivo, que isso ficaria muito mais prático. Eu não sei porque parou, isso eu acho que é importante, né? Acho que é importante a Câmara ter seu espaço nos meios de comunicação pra divulgar, obras e ações, convidar a população, os projetos que tem. Nós temos a rádio web hoje? Temos! Mas nem todos tem acesso, rádio é mais popular, né? Então eu acredito que poderia ser utilizado isso e, porque não fazer? Daria muito mais resultado eu acredito que criar um brasão substituto ou secundário do que nós já temos na Câmara. Era isso. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Informes da Presidência. Queremos parabenizar então servidoras Marisa que faz aniversário dia 09, nossa assessora Adriana Oliboni que faz dia 10, parabéns as duas! Estivemos também, como disseram alguns Vereadores, estiveram presentes também na liberação, na assinatura da liberação das obras da restauração da Casa dos Veronese que é muito importante. É um legado para a nossa imigração italiana e tiveram presentes também as duas empresas que colaboraram, além dos recursos estaduais da secretaria de, ou do patrimônio público, Secretaria de Turismo, né? Que é a fábrica de Móveis Florense e a Keko Acessórios. Quero também agradecer as pessoas que nos ouvem na rádio web, acessando o site da Câmara de Vereadores e as pessoas que estão aqui presentes já citadas. Muito obrigado a todos! Gostaria de citar uma frase aqui da revista Veja, J.R. Guzzo, “a vida é frágil”. Achei interessante, “é uma ilusão pretensiosa achar que basta viver num grande país para librar-se da precariedade da existência humana. Ninguém pode escapar de si próprio, e do infinito risco de estar vivo mudando de um lugar para outro”. E completo, ou de agir de uma forma a qual não tenhamos ações diretas ao meio em que vivemos”. 

Quero agradecer a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 06 de abril de 2015, às 20h06min. 

Vereador Luiz Antonio Pereira dos Santos

Presidente

Vereador Alexandre Scortegagna

1º Secretário
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